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1. INTRODUÇÃO

O MSTTR disponibiliza por meio desta publicação a primeira versão do Manual de Acesso e Operacionalização dos Sistemas de Cadastro de Emissores de DAP (CED-Web) e Emissão de DAP por meio Eletrônico (DAP-Web).

Para mostrar a importante jornada trilhada até aqui, faremos um resgate sobre as várias fases e sistemas adotados para identificar o público da agricultura familiar.

Fizemos uma tentativa de ilustrar ao máximo cada situação para tornar mais didática a leitura e facilitar a interpretação das informações.
Nossa meta é garantir que todas as Federações tenham o máximo de Sindicatos operando da melhor forma possível o sistema DAP-Web até Maio/08. Para isso, necessitamos que observem atentamente as informações que seguem e, caso necessitem complementações e esclarecimentos nos procurem, na CONTAG, para que possamos superar as dificuldades detectadas.

Falem com o Secretário de Política Agrícola, Antoninho Rovaris, com Lília, Ronaldo Ramos ou Paulo Poleze. 
Estaremos atentos para ajudar no que for necessário para alcançarmos a meta pretendida.

2. OS SISTEMAS CED-Web/DAP-Web.

2.1. Origem e Disponibilidade
A DAP é o principal instrumento de identificação/qualificação de agricultores/as familiares para acesso a vários programas e políticas do Governo Federal. É por meio deste instrumento que se viabilizou o acesso de cerca de dois milhões de famílias ao crédito de custeios e investimentos do Pronaf, seguro agrícola e de renda, garantia da comercialização da produção a preços diferenciados, recursos de habitação rural, apoio ao cooperativismo, inserção a novas cadeias produtivas e conversão da produção convencional para agroecológica.

O Movimento Sindical de Trabalhadores/as Rurais (MSTTR) já percorreu uma longa jornada para efetivamente dominar o sistema de emissão da Declaração de Aptidão ao Pronaf. Inicialmente, por meio de formulários impressos e, mais recentemente, por meio do sistema DAP-Web. É sabido por todos/as que o MSTTR congrega o maior número de instituições emitentes de DAP, tendo acompanhado o desenvolvimento e aperfeiçoamento desde sistema desde o início, contribuindo com sugestões para que o mesmo funcionasse de forma simples e eficiente.

As interfaces CED-Web (sistema de Cadastro de Emissores de DAP por meio eletrônico) e DAP-Web (sistema de Emissão DAP por meio eletrônico) compõem a principal base de informação do Governo Federal sobre a Agricultura Familiar. Estas foram idealizadas e desenvolvidas pela Secretaria de Agricultura Familiar, do Ministério do Desenvolvimento Agrário (SAF/MDA) que também a coordena, sendo responsável por sua manutenção e administração.
2.2. Gestão pelo MSTTR
Os Sistemas CED-Web e DAP-Web possibilita que o MSTTR recupere a posição de principal e mais eficiente organização emitente DAP, prestando de forma inigualável este serviço, fundamental ao desenvolvimento do imenso contingente de agricultores/as familiares por todo o Brasil.

Para facilitar o monitoramento e implementação destes sistemas o MSTTR constituiu informalmente seu COMITÊ GESTOR, integrado por Responsáveis Legal e Operacional da CONTAG e Federações. E, para dar maior respaldo à gestão destes sistemas é possível descentralizá-lo incluindo os Pólos Sindicais. Na Tabela 01 encontra-se a relação atual dos componentes deste Comitê Gestor.
Sua existência é essencial para que os sistemas funcionem corretamente. Será com as Federações que a CONTAG irá tratar sobre quaisquer assuntos pertinentes ao bom ou mau funcionamento, reclamações, sugestões e resolução de problemas que surgirem. Por sua vez, as Federações poderão organizar sub-comitês de monitoramento e acompanhamento ao funcionamento dos Sistemas CED-Web e DAP-Web. Sugere-se que sejam identificadas lideranças e técnicos dos Pólos ou Regionais Sindicais para este fim.

Adiante, trataremos este tópico de forma mais detalhada, para mostrar que sua efetividade contribuirá muito para garantir lisura na implementação do serviço de Emissão de DAP pelos Sindicatos de Trabalhadores/as Rurais.
O Comitê Gestor deverá adotar procedimentos permanentes de monitoria e avaliação a fim de coletar e manter atualizadas as informações sobre o funcionamento dos sistemas CED-Web e DAP-Web. Os Coletivos de Política Agrícola da CONTAG e das Federações são espaços privilegiados para estas análises, avaliações e sugestões sobre melhorias no funcionamento e gestão destes sistemas.

Tabela 01: Composição do Comitê Gestor dos Sistemas CED-Web/DAP-Web: 

	FEDERAÇÃO
	RESPONSÁVEL LEGAL
	RESPONSÁVEL OPERACIONAL

	CONTAG
	ANTONINHO ROVARIS
	LÍLIA CRISTINA ÁLVARES NORONHA

PAULO DE OLIVEIRA POLEZE

RONALDO DE LIMA RAMOS

	FETADFE
	JOAO RIBEIRO DOS SANTOS FILHO
	EUZÉBIO DE LIMA FILHO

	FETAEG
	DIVINO GOULART DA SILVA
	LUIZ CARLOS GOMES SOLEDADE

	FETAEMA
	JOAQUIM ALVES DE SOUSA
	DOMINGOS CANTANHEDE

	FETAEMG
	VILSON LUIZ DA SILVA
	ARMINDO AUGUSTO DOS SANTOS

	FETAEP
	MARIO PLEFK
	TONY MOREIRA DE ARAUJO

	FETAES
	JEANE ALBANI TRÉS TREVIZANI
	SILVIA HELENA DE ZAN

	FETAESC
	HILARIO GOTTSELIG
	LYLIAN CELESTE Z. SILVEIRA

	FETAESP
	BRAZ AGOSTINHO ALBERTINI
	ERICA VANESSA P. DOS SANTOS

	FETAET
	RAIMUNDA EDNA MONTEIRO DA SILVA
	FELICA RIBEIRO MACIEL

	FETAG/BA
	JOAO DA CRUZ DE SOUZA SANTOS
	MARCUS VINICIUS DOS SANTOS

	FETAG/PB
	LIBERALINO FERREIRA DE LUCENA
	KLEBER COSTA CAMPELO

	FETAG/PI
	MANOEL SIMAO REINALDO GOMES
	SILVIO CESAR SEPULVEDA C. BRITO

	FETAG/RJ
	MANOEL OSCAR JOTTA BARBOZA
	CRISTÓVÃO MANOEL SPALLA

	FETAG/RS
	ELTON ROBERTO WEBER
	ELISETE KRONBAUER HINTZ

	FETAGAL
	GENIVALDO OLIVEIRA DA SILVA
	EVANDRO VIEIRA DOS SANTOS

	FETAGRI/AM
	ALDENOR SOBRINHA BARBOSA
	MARIA DE FÁTIMA NAZARÉ RIBEIRO

	FETAGRI/MS
	VALDINIR NOBRE DE OLIVEIRA
	IVANILDO RODRIGUES DOS SANTOS

	FETAGRI/MT
	NILTON DE MACEDO
	ADELAR SHONS

	FETAGRI/PA
	RITA DA LUZ SERRA
	WILLIAM MALHEIROS MORAES

	FETAGRI/RR
	DILCIANE RIBEIRO BENTO
	JUSCELINO KUITSCHEK PEREIRA

	FETAGRO
	LAZARO APARECIDO DOBRI
	ANTONIO EVAIR SAMASQUINI

	FETAPE
	ADELSON FREITAS ARAUJO
	ARIADINE ALVES VALENÇA DE AZEVEDO

	FETARN
	FRANCISCO JOSE DA SILVA
	JOSE GILBERTO DA SILVA

	FETASE
	ANTÔNIO FRANCISCO DE ALMEIDA
	ANTONIO CARLOS SANTOS

	FETRAECE
	JOSE WILSON DE SOUSA GONCALVES
	RAIMUNDO VICENTE DA SILVA JUNIOR


Nesse sentido, uma ferramenta que deve ser utilizada por Federações, Pólos/Regionais Sindicais e STTRs são Relatórios Mensais sobre o processo de emissão de DAP, nos quais se deve incluir avaliação qualitativa apontando possíveis dificuldades e sugestões que resultem no aperfeiçoamento de ambos os sistemas.
3. DO APLICATIVO CED À INTERFACE CED-Web.
Avançamos muito desde a primeira versão lançada pela SAF/MDA para o Cadastro de Emissores de DAP (CED), onde as informações cadastrais das Federações, Sindicatos e respectivos representantes eram digitadas em um aplicativo distribuído por meio de Disket às Federações. Portanto, este é o sistema de cadastramento que utilizamos para credenciar os Sindicatos de Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais como emissores de Declaração de Aptidão ao Pronaf.
3.1. A evolução do sistema CED

As dificuldades operacionais apresentadas levaram a CONTAG a sugerir a criação de uma versão que funcionasse por meio da Rede de Internet, tornando-se acessível em tempo real à CONTAG e Federações, proporcionando acesso à todas as informações com possibilidade de edição das mesmas. Assim, foi criada a segunda versão – o CED-Web (via internet), atualmente disponível à todas as Federações devidamente cadastradas no mesmo. 

Este sistema está organizado de forma hierárquica sendo a SAF/MDA a instituição que está no topo, com todos os privilégios de acessos ao sistema, ou seja, no primeiro nível da hierarquia. Em segundo nível está a CONTAG – instituição Agregadora das 27 Federações e respectivos Sindicatos de Trabalhadores/as Rurais. Em terceiro nível estão as Federações – instituições Subordinadas à CONTAG e Agregadora dos Sindicatos de sua base. Por fim, em quarto nível, relacionando-se diretamente com os beneficiários do Pronaf, estão os Sindicatos de Trabalhadores/as Rurais – Instituições Subordinadas à CONTAG e Federações, responsáveis pelo processo de emissão das Declarações de Aptidão ao Pronaf (DAP).

Para chegar ao nível de aperfeiçoamento do sistema de cadastramento das instituições no CED, via Web, passamos por três etapas distintas que merecem registro:

3.2. O Cadastramento de Instituições no CED
Desde sua origem o Pronaf têm na DAP sua principal ferramenta de identificação dos beneficiários. Inicialmente, coube ao MSTTR, por meio dos seus Sindicatos de Trabalhadores/as Rurais, a função de emitir DAP em conjunto com instituições oficiais de ATER/Pesquisas Estaduais, quando eram exigidas assinaturas de duas instituições emissoras.

Até 2004, para o credenciamento de Emissores de DAP, no caso da CONTAG, bastava apresentar a relação de Federações e respectivos Sindicatos a elas filiados. Isto se justificava pela necessidade mínima controle pela SAF e agentes financeiros, que exigiam o cadastramento das pessoas indicadas pelos Sindicatos responsáveis pela Emissão de DAP.
Percebendo sua importância a Confederação Nacional da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) cobrou do Governo Federal sua inclusão, o que se deu por Portaria do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). Mais tarde, outras organizações seriam incluídas como emissoras de DAP, em especial para representar públicos específicos como indígenas, pescadores e quilombolas, etc.
A relação de entidades credenciadas para emissão de DAP está disponível na Portaria MDA Nº 52, de 09 de outubro de 2007.
A primeira versão do Sistema CED era disponibilizada em Disket sob solicitação formal à SAF. O modelo de solicitação deste aplicativo, disponível no site www.mda.gov.br. O principal problema apresentado por este sistema de cadastramento de Emissoras de DAP estava na impossibilidade atualização das informações cadastrais, fazendo com que as informações digitadas e repassadas à SAF perdessem a validade muito rapidamente, quando as pessoas cadastradas eram substituídas. Na tentativa de manter o CED atualizado, as Federações digitaram o todo o banco de dados por duas ou mais vezes, encaminhando-o à SAF, resultando em re-trabalho com aproveitamento parcial das informações.
Esta foi a principal razão que levou a CONTAG a propor um sistema de cadastramento com acesso direto ao banco de dados por meio da rede de Internet. Um sistema que possibilitasse a inclusão, exclusão e atualização de informações on-line. Para solucionar este problema foi desenvolvido o CED-Web, aplicativo atualmente em uso, que possibilita as Federações e CONTAG acessar todo o banco de dados atualizando-o quando necessário. 
Para completar o cadastramento no CED é necessário que as instituições preencham Ficha de Solicitação de Credenciamento para Emissão de DAP, juntando cópia de CNPJ e Estatuto e um pequeno Histórico de atuação da entidade. Esta regra vale para Entidades Agregadoras (CONTAG e Federações) e para Entidades Emissoras (Sindicatos).
Cumpridas todas estas exigências a Federação deve reunir e encaminhar oficialmente à CONTAG toda documentação acima mencionada e solicitar a geração de Logins e Senhas para acesso aos sistemas CED-Web e DAP-Web. Sendo oportuno, também, deve encaminhar toda a documentação de Sindicatos devidamente cadastrados no CED e solicitar Logins e Senhas para os Emissores acessarem o sistema DAP-Web.
3.3. A DAP: do Formulário Impresso ao Sistema Eletrônico

Inicialmente, o sistema de emissão de DAP se deu totalmente por meio de formulário impresso em papel (DAP em Papel), com validade anual. A partir de 1998, em função da dificuldade de monitorar o crescente número de DAPs emitidas, a SAF/MDA propôs criação do sistema de emissão de DAP eletrônicamente - o SISDAP. Com isto, empresas Estaduais de ATER do Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Goiás, dentre outras, desenvolveram sistemas que possibilitou a emissão eletrônica da DAP. Para não ficar para trás os demais Estados optaram por adquirir os aplicativos já desenvolvidos, passando imediatamente a emitirem DAP por meio eletrônico.
Se, por um lado o desenvolvimento de sistemas eletrônicos de emissão de DAP possibilitou o atendimento à agricultura familiar com maior agilidade, facilitando seu monitoramento, por outro, representou uma forma de exclusão dos STTRs deste processo. Na grande maioria dos Estados, mesmo com insistentes tentativas das Federações para compor parcerias para utilização destes sistemas, poucos foram os Estados que os disponibilizaram pra uso pelos STTRs. Além disso, por várias vezes, a CONTAG foi informada sobre a realização de “campanhas” contrárias a emissão de DAP pelos STTRs. Técnicos do Estado diziam abertamente aos agricultores e agricultoras familiares: “Não era necessário mais passar no Sindicato. Fazemos a DAP e o Projeto...”
Isto reforçou a posição da CONTAG contrária à emissão de DAP por instituições do Estado, exceto, quando conjuntamente com o MSTTR. Sua principal defesa está na contradição do papel destas perante a agricultura familiar. Elas não têm prerrogativa de representação, mas, de prestadoras de serviços. Portanto, deveriam ocupar-se, em especial, da função de assessoria técnica à agricultura familiar nos processos produtivos, de transformação e comercialização da produção, elaborando e assessorando de forma integral a implementação de planos e projetos para o desenvolvimento da Agricultura Familiar.
Com a impossibilidade da maioria das nossas Federações adquirir os aplicativos para emissão de DAP Eletronicamente a CONTAG propôs à SAF/MDA que desenvolvesse um sistema de uso público para disponibilizá-lo a todos os STTRs. Mas, alegando falta de recursos, somente a partir de maio de 2007, o MDA liberou a primeira versão do Sistema DAP-Web (Sistema Eletrônico de Emissão de Declaração de Aptidão ao Pronaf), disponibilizando-o em formato experimental para STTRs da FETRAECE. O mesmo ocorreu em outubro do mesmo ano, para os STTRs da FETAPE.
Atualmente, todas as FETAGs que solicitaram cadastramento no CED já dispõem de Responsável Legal e Responsável Técnico, com Logins e Senhas, podendo acessar livremente os sistemas CED-Web e DAP-Web. E, além dos Estados de Ceará e Pernambuco, nos Estados da Paraíba, Sergipe, Minas Gerais, Mato Grosso e São Paulo, os STTRs já estão emitindo DAP eletronicamente, por meio do CED-Web
. A expectativa da CONTAG é de que até o mês de maio de 2008, todas as Federações tenham sindicatos emitindo DAP Eletronicamente.
3.4. Gestão do Sistema CED-Web.
Conforme já explicado anteriormente, para emitir uma DAP por meio eletrônico (via Web) é necessário que o emissor esteja devidamente cadastrado no Sistema CED-Web e dispor de Login e Senha, gerados pela SAF/MDA. No item X estão detalhados todos os passos para efetuar o cadastramento de Emissoras de DAP.

No Quadro 01, abaixo, as instituições são identificadas de acordo com a função hierárquica que ocupam no sistema. Em primeiro nível está a SAF/MDA, responsável pela manutenção e administração de ambos os sistemas. Em segundo nível, denominada Agregadora e ligada diretamente à SAF/MDA, está a CONTAG. Em terceiro nível estão as Federações, que são Subordinadas à CONTAG e Agregadoras dos Sindicatos de sua base, em quarto nível, desempenhando a função de Emissores de DAP.
Quadro 01 – Hierarquia do CED e funções.
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4. ACESSO E OPERACIONALIZAÇÃO DO SISTEMA CED-Web
1º Passo: Acesso ao CED-Web

· Acessar a página do quadro abaixo clicando sobre o link ou digitando na barra de endereço o caminho http//:smap.mda.gov.br/cedweb. 

· Entre com o Login e Senha gerados pela SAF/MDA, por intermédio da CONTAG.
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Observações:

a) Substituição da SENHA de acesso ao CED-Web: No primeiro acesso ao sistema este deverá informar a necessidade de substituição da SENHA disponibilizada. Proceda a substituição guardando a nova senha em local seguro para evitar esquecimento ou perda da mesma.

b) Somente a SAF/MDA é que pode gerar novos Logins e Senhas.

c) Normalmente, não se altera o Login.

d) O Sistema CED-Web dispõe de uma interface exclusiva para treinamento. Nela se podem realizar a exclusão e inclusão cadastral http//:smap.mda.gov.br/cedwebtreinamento, sem interferir no banco de dados.

2º Passo: Operacionalização do CED-Web:
· Verificar as informações cadastrais da instituição/pessoa jurídica.
· Verificar as informações cadastrais dos Responsáveis Legal e Técnico.
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Para melhor compreensão sobre a utilização do Aplicativo CED-Web, oriente-se pela numeração marcada na figura com respectivas descrições, conforme segue:

1. CNPJ: principal informação para o cadastramento das entidades. Sem este não há cadastro. O CNPJ contendo 14 algarismos deve se a primeira informação a ser digitada no sistema.

2. LUPA: Após a inserção do CNPJ click sobre a lupinha para saber se a instituição já dispõe de cadastro na SAF/MDA. Pois, havendo cadastro na SAF/MDA as informações baixarão automaticamente.

3. Pequeno Círculo (Alternando +/-): Clicando-se sobre os sinais +/- se abre ou fecha a janelinha que perpassa o próprio círculo. Da mesma forma ocorre para os campos de Endereços e Telefone.

4. Editar ou Excluir: Para ‘Editar’ ou ‘Excluir’ um endereço ou número de telefone é necessário, primeiramente, abrir as respectivas janelas, clicando-se sobre os pequenos círculos. A exclusão de determinado item somente ocorrerá após confirmação de exclusão.

5. Processar: Todas as informações acrescentadas ou modificadas devem ser ‘processadas’ para serem incluída no sistema, antes de salvá-la.

6. Novo: Para incluir novas entidades neste mesmo nível clique em ‘Novo’ para abrir uma janela totalmente vazia para inserção de dados.

3º Passo: Verificando o Status da Entidade no CED.
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Da mesma forma que no quadro anterior, abaixo seguem informações sobre as principais funções indicadas.
7. Documentos: Ao receber a documentação exigida para o cadastramento do STTR no CED, a SAF/MDA analisa-a e, estando correta, procede a homologação o que é sinalizada pelas bolinhas verdes. Caso falte algum documento este ficará marcado com bolinha vermelha.

8. Município de Ação: Em ‘UF’, selecione o Estado e em seguida o Município. Ainda há muitos STTRs com base sindical em dois ou mais municípios, denominados Delegacias Sindicais. Nestes casos é necessário cadastrar todos os municípios conforme determina os Estatutos. Clique em ‘Adicionar’ para abri o campo para novo cadastro.

9. Representantes: Conforme estabelecido no Município de Capão Bonito/SP, há três pessoas cadastradas para Emissão de DAP. Os quadrinhos em VERMELHO significam pessoas cadastradas estão aptas à Emissão de DAP, conforme determinado pela CONTAG e Federações. 

10. Situação do Cadastrador: Uma pessoa cadastrada como Emissora de DAP não poderá ser excluída do sistema. Quando estas pessoas deixarem de atuar como Emissora de DAP elas apenas serão desassociadas do Sistema, o que invalidará seu Login e Senha de acesso. Quando a pessoa está desassociada do sistema a bolinha fica com cor vermelha.  
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4º Passo: Inserindo novo Sindicato no CED.


11. CNPJ: O CED já dispõe de um banco de dados estruturado, conforme informações digitalizadas e encaminhadas à pelas Federações à SAF. Entretanto, para incluir um novo Sindicato a este banco de dados, primeiramente, se deve estar de posse de um ‘CNPJ’ válido (caso haja dúvidas sobre sua validade, faça a verificação no site da Receita Federal). Na ao final da lista de ‘Entidades Emissoras Subordinadas’ (Sindicatos de determinada Federação), conforme mostrado quadro acima, insira o ‘CNPJ’ no campo indicado e click sobre ‘Salvar & Incluir’.
12. Status do STTR: Conforme demonstrado anteriormente no item 7, a homologação do cadastro das ‘Entidades Emissoras Subordinadas’ somente se dará com a apresentação dos seguinte documentos: SL = Solicitação de Credenciamento; CN = Cópia do CNPJ; ES = Cópia do Estatuto e HI = Histórico de atuação do STTR. Portanto, ao finalizar o cadastro tidas as bolinhas estarão vermelhas. Somente após o recebimento e conferência dos documentos citados a SAF fará a liberação do mesmo alterando a cor das bolinhas para verde.
5º Passo: A solicitação de Logins e Senhas

· Após realizar o cadastro da instituição com os respectivos representantes ou Emissores de DAP, deve-se solicitar Login e Senha para os mesmos. Este deve ser formalizado à CONTAG, constando as seguintes informações: CNPJ e Nome do Sindicato, CPF e Nome das Pessoas, conforme exemplo em tabela seguinte.
[image: image3.emf]EMISSOR CNPJ EMISSOR RAZÃO SOLI CNPJ ESTA HIST CPF Nome

00002923000182 SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE GOIANESIA                                  OK OK OK OK 80466621191 HÉLIO CORREIA DE MORAES                                               

00005074000110 SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE CACU                                       OK OK OK OK 27915239104 LOURDES FREITAS DE SOUSA                                              

00005595000178 SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE PONTALINA                                  OK OK OK OK 21173370153 CORNELIO ALVES DE FREITAS                                             


5. ACESSO AOS SISTEMAS CED-Web e DAP-Web

O Acesso ao Sistema CED-Web está descrito no Capítulo 4. Este acesso está restrito à CONTAG e Federações, em seus respectivos níveis de competência. Para acessá-lo entre no link http//:smap.mda.gov.br/cedweb, com Login e Senha gerados pela SAF/MDA, por intermédio da CONTAG.
1º Passo: O Acesso ao Sistema DAP-Web:

Todas as pessoas cadastradas pela SAF/MDA para operar o Sistema de Emissão de DAP Eletronicamente receberão Login e Senha. Inicialmente, Login e Senha serão idênticos (Ex.: Login: paulopoleze e Senha: paulopoleze) ou adotar-se-á o CPF do emissor como senha geral inicial. Entretanto, ao acessar o sistema DAP-Web pela primeira vez, deve-se substituir a Senha, conforme instruções abaixo:
a) Acesse a página http://www.mda.gov.br/portal/ e click no ícone PRONAF.

b) Entre em Sistema de Monitoramento e Avaliação do Pronaf (SMAP) para acessar o Sistema de Monitoramento e Avaliação do Pronaf (SMAP) e entre Produção ou Treinamento;
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c) Entre com Login e Senha* disponibilizados pela SAF/MDA. 
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2º Passo: A substituição da Senha

As SENHAS são chaves de acesso a determinados sistemas que normalmente são fechados ao público em geral. Como a senha identifica o titular da mesma sua transferência a terceiros pode se constituir em graves problemas. E, todos os problemas e conseqüências decorrentes de mal uso de senhas, em princípio, recai sobre o titular da mesma.

Por isso, as pessoas cadastradas devem substituir suas senhas no primeiro acesso ao sistema. Este é um procedimento de segurança e preserva Emissores de possíveis tentativas de violação. 
· A troca da senha é um procedimento fácil e rápido. Para isto, click sobre Alterar Senha >>, repita sua senha atual e em seguida entre com sua Nova Senha, repita-a e click e Confirmar >> para encerrar o processo. Sempre fiquem atento às instruções do quadro. 
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Obs.: É permitida a troca da Senha, mas não a troca do Login. 

6. A EMISSÃO DE UMA DAP ELETRONICAMENTE

Neste Capítulo abordaremos os principais passos para acesso e operacionalização de uma DAP Eletronicamente.

Nunca é demais lembrar que, no MSTTR, somente os Sindicatos devidamente cadastrados e homologados na SAF/MDA podem emitir DAP por meio eletrônico ou por meio de formulário impresso em papel.
1º Passo: Acesso ao Sistema DAP-Web

De posse de Login e Senha, disponibilizados pela SAF, é possível acessar o Sistema DAP-Web, tanto para a interface de Treinamento (simula-se a emissão de DAP) quanto para Produção (emissão de uma DAP Real).
a) Interface de Treinamento do DAP-Web
Para iniciantes, a SAF criou uma Interface de Treinamento para emissão de DAP. Nesta, se pode simular a geração de uma DAP de forma idêntica a DAP Real. Esta, estrategicamente, foi a melhor alternativa para se evitar problemas e erros durante a emissão de uma DAP Real. 

Portanto, é recomendável que iniciantes treinem exaustivamente antes de emitir uma DAP Real. Para isso, acesse a Interface de Treinamento e simule a produção de DAPs conforme necessidades normalmente demandadas pela agricultura familiar local.
b) Interface de Produção do DAP-Web
P
ara produzir uma DAP Real entre em Produção e, em seguida, entre com Login e Senha, para acessar os modelos de DAP. Havendo dúvidas, orientem-se pelo Manual de Preenchimento de DAP, disponível no próprio site do MDA, conforme destacado abaixo.
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2º Passo: A Emissão da DAP
Para desempenhar da melhor forma o papel de Emissor de DAP as pessoas precisam conhecer uma série de informações técnicas de financiamento, produção, beneficiamento e comercialização.

A seguir relacionamos algumas referências de documentos e respectivos acessos para facilitar o trabalho dos Emissores de DAP. Sugerimos organizar todos estes documentos em uma coletânea impressa e encadernada para facilitar a consulta. Para acessá-los é necessário estar conectado à Rede de Internet. Coloque o cursor sobre cada item, mantenha pressionada a tecla Ctrl + Enter:
a) Portaria MDA Nº 52, de 09 de outubro de 2007;

b) 

 HYPERLINK "http://www.mda.gov.br/saf/arquivos/0811415616.pdf" \t "_self" 
Manual da DAP 2008
;

c) Manual de Crédito Rural (MCR -10) - PRONAF
d) Busca de Normativos do Banco Central (Resoluções, Circulares etc.);
e) Relação de DAP Emitidas e registradas no Banco de Dados do MDA;
f) Aplicação do Pronaf Crédito (Ano Civil / Ano Agrícola);
g) Leis;

h) Medidas Provisórias.

7. CONCLUSÃO

Com esta primeira versão do Manual Operacional dos Sistemas CED-Web e DAP-Web, a CONTAG espera atender à demanda de Dirigentes das Federações e Sindicatos de Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais por um atendimento de qualidade no ao prestar o serviço de Emissão de DAP.
Insistimos que é necessário avançarmos mais rapidamente no sentido de oferecer um serviço de qualidade em emissão de DAP, em especial para agricultores/as familiares que compõem a base do MSTTR.

Para isso é necessário que os responsáveis por este serviço o valorizem, tornando-se profundo conhecedor dos critérios de identificação e enquadramento dos beneficiários – agricultor/a familiar. Além disso, é necessário que estes dominem temas como Valor Bruto da Produção (VBC) - que envolve produção, produtividade, preços e mercado para atividades agropecuárias e não agropecuárias desenvolvidas pela agricultura familiar; compreender os diferentes sistemas de medidas de área de estabelecimentos rurais e suas possibilidades de conversões para hectares; distinguir diferentes sistemas de produção – plantio solteiro, plantio em consórcio, orgânico, produção em regime de integração, etc. 

Finalmente, não haverá bons emissores de DAP sem o conhecimento das regras básicas sobre financiamentos rurais ao amparo do Pronaf (custeio e investimentos), Enquadramento, Seguros, etc.
Desejamos à todos um bom trabalho.

Aguardamos contribuições para melhorar este Manual a fim de torná-lo uma ferramenta única e fundamental no atendimento cotidiano dos STTRs quanto aos procedimentos de Emissão de DAP.

Brasília/DF, março de 2008.
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Click aqui para acessar o Manual de Preenchimento de DAP, conforme reproduzido a seguir.








� Informação de março de 2008.
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